
iMudança na ordem 
é'çonômica é 
pedido unânime 

ú ltAgehda - O presidente Fernando I 
Henrique Cardoso começa sua pro-
Oamação às 10h30, no hotel Méri-
die,n, onde está hospedada a delegação 
Igasileira. Fernando Henrique recebe 
Q:empresário Belmiro Azevedo, dono 
do .grupo Sonae e da maior fortuna de 
Portugal, de onde administra também 
Investimentos externos, inclusive no 
brasil. O presidente almoça em segui-
da com o primeiro-ministro de Portu-
gal, Antônio Guterres, na vizinha ci-
dade de Guimarães. 

Ao lado do ex-presidente portu-
guês Mário Soares, Fernando Henri-
que participa, às 14h30, do lançamen-
to do livro que escreveram em parce-
ria, O mundo em português — Um diá-
logo, na Fundação Engenheiro Antô-
lxio. de Almeida, no centro novo do 
Porto. À tarde, ele encontra-se os pre-
sidentes da Costa Rica, Miguel Angel 
Echeverria, da Argentina, Carlos Me- ' 
ígen, e do México, Ernesto Zedillo. 

FRANCISCO LUIZ NOEL 
{-iyiado especial 

PORTO — O presidente Fernando 
Henrique Cardoso desembarcou às 
23It (20h em Brasília) nesta cidade do 
norte de Portugal para participar da 8' 
Çonferência Ibero-Americana, que 
reúne até amanhã 21 chefes de estado 
e de governo dos países de língua por-
tquesa e hispânica da Europa e das 
Américas. Com  o presidente, chega-
ram a primeira-dama, Ruth Cardoso e 
ç Ministro das Relações Exteriores, 
Luiz Felipe Lampreia. 

Além de participar das sessões da 
conferência, que tem como temas a 
glóbalização da economia e a integra-
ç:ão regional entre países, Fernando 
Henrique cumpre hoje intensa progra-
mação no Porto. Amanhã, o presiden-
tep os outros 20 chefes de estado e de 
ggyerno vão assinar a Declaração do 
Popo, documento final da conferência 
gwri a expectativa dos 21 países de 
que haja mudanças no sistema finan-
ceiro nacional. 

necessidade do apoio dos Esta-
4,Qs Unidos e dos demais países do G-
7,,(o grupo dos sete mais ricos) para 
impedir que as economias em desen-
vplyimento sejam abaladas pela retra-
çâo do mercado financeiro mundial e 

ação de organismos como o Fundo 
igonetário Internacional (FMI) são os 
pRtos principais do documento que 
Qft.1 chefes de Estado e de governo 
munidos na 8a Conferência Ibero-A-
naffl.ricana vão firmar amanhã, na 
_Alfândega Nova da cidade. O docu-
nypito foi aprovado ontem pela ma-
* pelos chanceleres e outros repre-
sentantes dos 21 países. 

"O documento efetivamente pre-
vê a participação mais ativa dos or-
ganismos financeiros internacionais, 
tal -qual foi acordado na última reu-
nião do FMI" , afirmou o secretário-
geral adjunto do Ministério das Re-
lações Exteriores, Luiz Augusto de 
Çastro Neves. 
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